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 O numero de empregados com carteira de trabalho atingiu 100,25 milhões de 
ocupados, no mês de fevereiro. É o maior valor da série histórica na pesquisa continua do 
IBGE, iniciada em 2012. A taxa de desemprego ficou em 7,8% naquele mês. A população 
desocupada ficou em 8,5 milhões. 
 

 A Caixa Econômica Federal iniciará em abril as operações de financiamento 
habitacional com fundo de garantia do tempo de serviço (FGTS). O programa será chamado 
de “FGTS FUTURO”. A modalidade será voltada para trabalhadores com renda de até R$ 
2640,00. 
 

 A FGV, divulgou o INCC-M de março. O índice acusou inflação de 0,24%, dentro das 
expectativas do mercado imobiliário no acumulado dos últimos doze meses o indicador ficou 
em 3,29%, abaixo do índice oficial de inflação (IPCA) que se mantem em 4,50%. 
 

  Também o IBGE divulgou o IGPM-M de março, e o índice continua em baixa, marcou 
(-0,47%), deflacionário. Índice negativo. No acumulado dos últimos 12 meses apresentou 
uma deflação significativa pois está em (-4,26%) deflacionário. 
 

  O IPCA-15 prévia da inflação oficial (IPCA) aumento de 0,36% em março após ter 
avançado 0,78% em fevereiro, segundo IBGE. Com o resultado o índice registra um 
aumento de 1,46% no acumulado do corrente ano e nos últimos 12 meses tem uma alta de 
4,14% menos que os 4,49% da taxa frente ao mês anterior (FEV/24). 
 

 O índice de famílias endividados alcançou 89,1% no estado gaúcho segundo pesquisa 
(PEIC/RS), no mês de março. O resultado é levemente inferior aos 91,6% de fevereiro/23. 
Do total de famílias 27,3% afirmam estar muito endividados. Os dados são da 
Fecomércio/RS. 
 

  A economia gaúcha cresceu 1,7% em 2023 ante 2022. Este percentual é menor que o 
indicador nacional que chegou em 2,9% (PIB). O PIB per capita do RS teve alta de 1,4% no 
mesmo período. Os dados são do departamento de economia e estatística/RS.  
 

 Continua sem definição as novas medidas de impostos deflagadas pelo governo do 
estado do RS. Depois de decretar novas alíquotas para os produtos de primeiras 
necessidades (alimentos) voltou atrás e procura modificar o modal de 17% para 19%, 
arquivo que incialmente era o seu desejo....impostos até quando? 
  
 
 
                    Dauter Berlese.  
                    Diretor de Informação do Sinduscon Santa Maria. 
 


